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A PREFEITURA E A HYGIENE
A q u estão  dos ideraaiSoaagos

Niuguem desconhsce, por 
certo, a  operosidade que c a r a c 
teriza a personalidade do e x e 
cutivo municipal. Moço, intel- 
ligente illustrado e indepen
dente, com grande critério  e 
elevação  de vieta9, vem supe
rintendendo os destino8da mu
nicipalidade, que, em tão boa 
hora, lhe foram confiados. Na 
ardua missão, que, com raro 
desprendimento, vem desem 
penhando, não pequenos são 
os precalços que se lhe an.o- 
iham, e que nem sempre p o- ; 
dem ser resolvidos do dia p a 
ra  a noite.

A situação preearia do era-;  
rio publico, onerado de com~j 
promissos sen o s  e inadiaveis, 
não permitte que a prefeitura 
ponha em execu ção  obras de 
grande vulto, obras que dêm 
na vista.

De .nais, uao se transforma 
em mêses uma cidade como a 
nossa, q.ie por tauto3 annos 
esteve entregue ao mais triste 
abandono,

Tudo tem que ser  feito pau 
latinamente, a medida do pos
sível. Na epoca de aperturas 
em que vivemos, em que a 
earestia é um facto, não e viá
vel nem justo que novos im 
postos, novas contribuições v e 
nham sobrecarregar ainda maio 
o povo.

Itú, tem progredido, tem m e
lhorado sensivelm ente e  m a n 
tido a administração actuai, 
criteriosa e honesta, que tan
to se tem esforçado pelo pro 
grosso e engrandecim ento da 
cidade, em poucos annos, esta 
estará  radicalm ente transfor
mada.

Si obras sumptuosas não tem 
sido levadas e  effeito, não se 
deduza dahi que o distiuctu 
prefeito tem estado inaativo 
durante os poucos, mas bem 
aproveitados mêses de sua ges
tão. Innum eras e importantes 
questões de ordem financeira 
e  administrativa têm sido por 
elle  solucionadas.

Especial carinho tem m ere
cido de sua parte a hygieno 
urbana. Por iniciativa sua se

está procedendo á  limpeza e 
varredura das ruas, o que tão 

I boa impressão causa aos fo
rasteiros que por aqui passam. 
Si durante e apòs os ca lam ito
sos dias da revolta, nossa c i 
dade conservou-se indemne de 
molestias epidémicas c o n t a g io -  
sas, que assolaram outras lo
calidades H0 Estado, foi devi 
do ao especial cuidado com 
que organisou o serviço dc vi 
gilancia  sanitaria.

Problema muito serio, que 
constituiu am eaça  constant 
para a população era, pelas 
suás péssimos condições hy 
gienicas, o  vergonhoso pardiei- 
ro, fòco de immundicie, 
pasamente rotulado -de hos
pital (sic) dos Lazaros. - E n 
cravada num bairro essencial 
mente operario, que, di.» a 
dia se desenvolve, essa ta- 
péra infecta, transformou-se 
em fóco de contagio para a 
vismhança, alem do p e r ig . 
i inminente para os proprios 
doeutes lá  abrigados, pela 
nenhuma segurança  que ou 
ferece dado J  lastim avel e 
criminoso abandono em 
sempre tem estado. E»se pr » 
ulema está  prestes a ter so- 
m ção devido á  enérgica e 
proficua in tervenção do digno 
prefeito, que também fez ces
sar o abuso dos doentes e&mo 
larera pelas ruas da cidade, 
emprestando lhes triste e de
solador aspecto.

Expostos assim singela
mente alguns dos factos c >m 
que pretendíamos demonstrar 
os serviços que a  Itu vem 
prestando o distincto engenhei 
ro e pelos quaes, em tão eur. 
to lapso do tempo j á  tem fei
to jús  á  benem erencia  de btus 
concidadãos, passaremos a 
tratar de una assumpto que 
se encontra na ordem do dia 
e que tem dado motiv a 
criticas algo injustas. Q u ere
mos nos re ferir  á  invasão da 
cidade pelos pernilougos, o 
que faremos no proxirao nu 
mero, para não fatigarmos a 
attenção dos leitores.

d

BIOGOL
FORTIFICANTE

p  DO SANGUE, DOS NERVOS, D OS MUS

CULOS, DO C E R E F ^ O  D O S T E 

CIDOS EM OhMAL.

A ’ VENDA EM TODAS AS PHAR- 
I MACIAS

C ,   ------------ ---
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Sobre a epigraphe acima 
lemos numa das ultimas edic 
ções desta folha, um sugges 
rivo e bem elaborado artigo 
era que, recordando em ráp i
dos pormenores, sobre a exis 
tencia dessa gloriosa e vete 
rana sociedade futebolística 
ituana—‘ ) Esporte Clube M a
ranhão procurou o articulista, 
e sobretudo, le sa lta r  a s itua
ção deplorável em que se e n 
contra, presentemente, essa 
outròra tão brilhante c pros
pera aggrem iaçào esportiva.

E  salientando nesse ponto 
i anormalida ie dos motives 
cuja preoccnpaçào têm sid* *, 
p:ira o g lon vjelube, a anu 
ça constante de uma poss : . 
o inevitável ruina apella 
ra o caso, de.s providenci 
daquelles que e por isso que 
ao a lcance : s fica, o provi
denciar, p.-denam de aíguma 
í u ma contribuir para a solu
ção desse palpitante problc» 
n a — Evitar,  ev itar  a todo cu 

co, o desappareeimento desse j 
clube repr< ativu en ire  nòs, i 
tiis uit. ■ ! is energias o dos
toros esportivos da mocidade
Cd. ' i-.il I

Cá estamos para applaudir 
ie coraçao^j.H jala vras d > uis 

liucto árticuUsU*. E c o b i o f l l e  
lainuem, ca estamos para di
rigir, a quem do direi ti-, o 
appello vibrante do nosso mai 
enrhusiasiuado appeli“ Qu< 
bem pateátes fiquem pois, i 
nem c u m ,  íeiienuidas oxalá  i 
se jam , aa iiu»s3as palavras!

— Daqui a à mêses, e findi 
o praso concedido ao Esporb 
Clube Maranhão, pelo j á  fal 
ieeiüo possuidor dos seus ter
renos. u sr. F lam inio  X av im  
da biiveir.t reclam arão, os eeut 
aeraciioa, u auaapiupriaçào 

nmedü.t viu vgmpo, para « 
fi i dus et*u» dírciio.- de posse

O ha, a, sun «iCtuai directo* 
ria só restaria, nestas circuns- 
cancias, e para c effeito de 
evitar  o trespasse do campi 
e suas dependencias, o recur 
so de adquirir, ou mais ju s 
tamente ainda, o de dem an
dar com os agora senhores 
dos terrenos do clube, a 6U* 
possessão.

Isso tudo, attendendo a que 
re lies existem  muitos bem- 
reitoi ias pertencentes ao clube, 
e que se não poderão legiti
m amente retirar, e  attendeu- 
lo tainbem a que, por occa- 
siào da venda ao sr. F la m i
nio, dos direitos de posse do 
campo fizeram-no, os entao 
directo res do clube, sem a 
convocação de uma asflemblêa 
geral extraordinaria, que o 
acto exigiria, e o que o não 
tornou, porisso mesmo, intei
ram ente legal.

A' actual d irectoha, porem, 
e não obstante a sua melhor 
ooa vontade, ía lleceu  lhe ub 
recursos necessários á  in ic ia 
tiva de taes probalidades.

E  o campo do Esporte C. 
Maranhão, e com elle  as e s 
peranças de vez perdidas p a - 1

ra nós, da sua gloriosa subsis
tência  terão qu* passar, mui 
dentro em breve, para as mãos 
que os não ULpeiisariam, dos 
seus novos senhores

E  é sob essa dolorosa espe- 
c tativa  que h o je  vimo6, e em 
nome dos directorcs actuacs 
da valorosa sociedad p p e liu ,  
de todos aquelles sob cu ja  res
ponsabilidade foi effectuada a 
venda do E. C. Maranhão, 
para a geneiosidacie a patrío 
tibrno com que ua sua pai te 
pensam h contar, e certos de 
que saberão agora diminuir 
com o apoio moral, e  com o 
auxiliu p> • uniario qu< cm o 
não hão de negar a  sua re 
constituição, a  ir ie f lex ão  que 
em tão m a hora os ievou a 
interromper, numa transação 
infeliz, aos gloriosos destinos 
de um clube a tu a  dedicação 
e  ao seu carinho confiado!
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Flaminio B. Leme
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Rc nedio infadvel P ra: 

)ores de çabeça— Resfriados 
Nevra^ias— Griope 

Cólicas de Senfioras 
Oorçs de Denies, etc., etc. 

táo ataca o estomago e nem c 
j  ccração.

Effeito rapida e seguro 
V venda em todas as phorrriaçias

POSTAL
Qo Q ra ü n a  

Agradeço-te inuit.o penhora- 
lo a deferei.cia feita ao ten 
jo b re  Amigo. Desconfio en- 
retanto que o teu postal ape- 

z a r  de não v isar feitos e sim 
plesmente uma phantazia  de 
ua brilhante penna, foi col 

1 >.*ar o nosso amigo Accacio 
© n cam isa de onze varas; si 
jem que ignore o motivo por
que este nosso amigo disse me 

segunda-feira na reunião do 
M aranhão «O postal que te 
ledicaram  maguou alguem, e 
*sse alguem suppõe que seja 
m o auctor». Não procurei sa
ber quem se ja ,  meu caro 
j r a u n a ,  porque sabes muito 
bem quo não cultivo inirnisa 
les.

Apesar de não ter valor al 
gum, não ine recordo de ter 
idquirido algum d e sa fe c to ; 

entretanto curvar me hia re s
peitosamente para desculpar 
ne si involuntariam ente te

nha maguado esse alguem, si 
involuntariam ente a sua ini- 
inisade no3 causa inve ja ,  eu- 
não vejo  motivo para tal, por
que a  minha figura é tão a* 
pagada que não pode dar lu
gar  a isso,

A ti eu confio a missão de 
descobrir o homem que invo
luntariam ente leriste, e sera 
fácil descobrir; sou sorocaba- 
no e por isso o procure e n 
tre elles; será  naturalm ente 
algum que dalli tenha sahido
d@ 8g0St080.

Do teu muito amigo 
Dio ¡¿enes Oliveira

Depois de uma tempoiada 
de paralisação dos jo £ os de 
Futebol, motivado pelas occur- 

.rendas de julho, o cam >eão 
local, jogou como foi annun- 

/ ;.:.do, no dia 28  com A. A 
j rielvetia da Capital cujo qua
dro está em primeiro logarno 

'actual campeonato da divisão 
Municipal, collocado com 
pontos e por conseguinte com 
direito a promoção para a /.a 
Divisão, e a posse da.taça «Mu
nicipal.»

O Ciube local que apresen
tou-se em forma, si bem que 
não actuasse o Zagueiro rau- 
lino venceu com a maior faci
lidade o seu adversano pela 
elevada contagem de o a i  
lendo sido anulad^ 1 tento 
conquistado por N abo :.

No primeiro tempo a A. A- 
delvetia oífereceu seria rests 
tencia, entretanto os locaes. 
Dem combinados não consenu 

im mais d’oque duas excusoe^ 
:ao seu cotnpo, nas quaes con
quistou os 2  pontos.

O  tento obtidos pelos lo 
caes forão conquistados por 
Nabor, e Ruffa.

Deixamos de discrever tode 
o jogo, devido a desigualdade 
de forças tendo mantido s u 
periuridade, o bando de Cice.

Dos locaes, todos jogaram 
nuito bem, notadamente a li

nha de avantes.
Inscreveram-se no Esporte 

Clube Maranhão os seguintes 
jogadores: Renato, Ruffa t 
Turrati com a coliocação des. 
ses elementos no quadro ar 
vi-rubro está o quadro de U  
ce em condicção de enfrentai- 
o mais terrível adversano 
Salvo alguma modificação o 
quadro local fica definitivamen
te assirn organisado:

Renato 
Paulino — Pichinim

Osw Id o-A p r ig io -R o ch a  
Flavio —  Cice — Habor - -  Raffa - -  Turrat

Em reunião realisada dia 2(> 
a Directoria do E. C. Mara- 

! ihão resolveu o seguinte:
Officiar ao Corinthians Pau- 

íista da l.a Divisão da APEA, 
campeão do Centenário convi
dando o l .o  quadro para um 
iogo nesta cidade no proximo 
dia 5.

Avisar aos jogadores do l.a 
e 2.o quadro o que os treinos 
de Quarta e Sexta feira 26 
obrigatórias; os jogadores de 
l .o  quadro que não compare 
ceram eonão justificar não 
tomara parte no econtro es
calado do Domingo e  aos jo 
gadores de 2.o quadro não 
sera permittido o ingresso gra
tis em jogos  que se realisar 
se não comparecer aos treinos 
aliem da pena de suspensão.

• Suspender o jogador de l .o  
e 2.o quadro que ausentar se 
da cidade sem consentimento 
da directoria para tomor parte, 
em jogos auxiliando qualque" 
clube.
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Reparando... A Companhia, com o lidade de ipmxos paulistas. Jo sé  ss«««**»! l.oí>4»
recurso que tem, poderá E sta  ultima edição dasj y iu  passar sua data natal- da F o x .
q I o  n n n t r m m i »  q  ty> m f  a  V / i o « A o  r i m  T P £* n w  r t  j  i -j s7  r i  r \  !   i  j , .......... .......  . _ i : í

por Edmund Leow efilm

, até contribuir, e muito, Scenas da Escravidão j cia, em l do corrente, o di 
¡para o progresso de Itu. vem ampliada e correcta, tincto paulista e acatado poli—

Calçamento da cida
de ! Eis um assumpto op- 
portuno e palpitante. Dis- 
sen os algo, era nossa 
ultima publicação, sobre 
a necessidade do calça
mento de algumas ruas 
de nossa velha urbs.

E  dissemo-lo com to 
da êmphase. Quasi cho 
vemos no molhado. Sou 
bemos. que os nossos es 
forçados vereadores jà 
estão cuidando do as 
sumpfco, nos moldes do 
que tem sido feito em 
varias localidades. Nun 
ca tivemos a estultapre 
tensão de dar lições aos 
camaristas de itu. Qui 
zem.ps, apenas, sugerir- 
lhes uma lembrança, uma 
idéa a ser estudada. El- 
les já  estão agindo, nes
se sentido.

As ruás do Commer 
cio e dp Carmo serão 
calçada.!/dentro de bre
ve tempo. Nesse melhora
mento vultuoso a àctua! 
prefeitura vinculará süa 
acção, tornando-se credor 
da gratidão publica. A 
prefeitura Joaquim de 
fiarrosy em Sorocaba, 
vinculou esse nome cdm i

Queremos, apenas, que de^apparecendo alguns 
a gerencia fique sciente senões typographicos e 
de que a cobrança dos morphologicos d a l .a e d i-  
10$000 attinge quasi que ção. O livro tem narra- 
exclusivamente, os m ais( ti vas que interessam vi- 
pobres. A  Companhia i vãmente ao leitor. Atra- 
pode viver tão bem com !vez de sua leitura amena
o publico, sem desgosta- 
lo, porque ha de impor 
uma medida dessa?! E '  
u na cousa que está den
tro do contracto. Não ba 
exorbitância da Compa
nhia em cobra-lo. Mas 
achamos que se deve 
ser extincta essa cobran-

aprendemos muita coisa 
e vemos passar ante uos- 
sos olhos episodios que 
bem caracterizam os sof- 
frimeutos dos escravos e 
a rudeza de coração dos 
senhores e seus assechas.

Agradecemos a ofíerta 
le nosso caro conterra-

* *

ça  ou deve a F o rça  e neo e a guardaremos co- 
Lu* adoptar um outro mo uma preciosa dadiva. 
critico para o  caso. Se 
ficasse a 5% 000 para  
os que pagam  de 10$  
para cima de luz e a 
2 $ 5 0 0  p a ra  os quj  .
pagam  menos de 10$  , . .  m eteria do Gremio

_   , Literário »Paula Sousa», de
q u e  é  presidente o nosso

€ E L .  p e d k o  S Î Ï A »  

i > k  c a m y o s

tico sr. dr. José Manoel Lobo, 
que occupa, actualmente, com 
muito brilho, a pasta do inte
rior.

Espirito culto, educado na 
escola do trabalho e da escru
pulosa observancía das leis. 
caracter impoluto, republicano 
sincero, o sr. Secretario do 
Iuterior é uma das individua 
lidades inconfundíveis no sce- 
nario político e administrativo 
de S. Paulo.

Natural desta cidade, que sf 
orgulha, mui legitimamen e, 
de ser o seu berço, tem S. 
E x c ,  em sua terra natal, 
verdadeiros e sinceros admira 
dores de suas qualidades de 
homem publico e d e  democra
ta convicto e sincero.

E' com justa ufania qne vi 
tnos acompanhando sua acção 
ha secretaria do Interior. Seus 
despachos, rectos e enquadra
dos nos dictames da lei e da 
justiça, veem imprimindo á 
ínstrucção Publica, um brilho

 Mt tRapagavel, firmando a juris
por consumo nicnsaL qgg G presidente o nosso  Prudência em muitos pontos
de luz, não seria máis am igo  sr. F rancisco  N ard y [onde» (lu.así sempre, qualquer
rasoavél?

(Jrchestra boa. P an 
cadaria fortíssima ! !

Tam pem  não concor
damos com o intervallo 
de 15 minutos. E ’ dema
siado.

*
IT U  P O L Y T H E A M A

Tendo enterrompido, por 
alguns dias, os seus espectácu
los cinematographicos, reabriu, 
novamente, suas portas, sexta- 
feira ulrima, o Itu-Polytheama, 
sob a firma imãos D fOnoírio.

Para hoje a empreza annun- 
cia um soberbo filiij.

*  *

PflRA h  NOROESTE
Seguiram, quinta-feira ulti

ma, para a noroeste, onde tal
vez se demorem alguns dias 
em Penapolis e Araçatuba, os 
nossos amigos dr. Almeida 
Sampaio, Cel. Josè de Almeida 
Sampaio e Renato Amaral 
Sampaio.

Boa viagem é o que dese
jamos.

*

O F F IC IN A S D A SO - 
ROCABANA

Estude a Força e Luz 
o assumpto,

'Tier 2e £-?s

O  t i c i ã S

Usai l iv ro  u til

Scenas da Abolição e 
o calçam ento daquellaj0 titulo de um tXcelien-
futurosa e rica cidade, 
imiit ' acertadamente cog- 
n omina a a i\|ancheste\r 
paulist^ ¡pelo vulco de 
suas iütiuc-trjati.

A prefeitura* Graciano 
Geribell - vinculou o no
me . dcçaç illustrado íacul- 
tarivo . á benemerencia 
publica, pelos serviços 
de eapfuração de agua á 
cida<!e~ problema ainda 
msoluye! ern varias e 
impor jantes c idades do 
Estado, inclusive*! Soro 
caba, ¡acima citáda— e pe
lo jarVimamento e embel- 
lezarnepto das praças 
Pedro 1 e independencia^ 
bem como pela conser
vação das ruas.

te livrinho da lavra do 
nosso veiho conterrâneo 
sr. Elis ia rio i Ça-stanhoSjPe-* 
Ia sua denominação vê- 
se. desde logo, que o tra
balho do distincto pau
lista estuda f> descreve 
um dos mais palpitantes 
assumptóS que se pren
dem ao nosso passado, 
nem sempre engalanado 
co l u  < brilhantes.*

Ibmciosàs íiç Õc‘S; mrs dá 
•o ; . ' s ; . Eli ia rio
C stahhò.

k‘. >: ;l  , ia m o quhn
to de. horror, de. selvage- 
n ■ -mVbruiecinhen!'
havia- nos costumes d.os 
>ie! ntnres de çscravos.

sa» resolveu prestar ao brio
so militar, uma significativa 
homenagem.

O  Cel. Pedro Dias de 
Campos é um dos grandes, 
amigos do Grêmio.

A* justa lio/rtenagem odhe 
riram r as auraridades locaes, 
a imprensa e o povo de Itu.

À iniciativa do Grêmio me
rece n osso s  francos e incon- 
dicionaes apptausos.

*  *
*

IN S P È C T O R  E S C O L A R

Filho, recebeu co rrm u n ica çã o jerronea interpretação poderia 
do distincto Cel. Pedro Dias ' dar rnarS em a injustiças cia- ; Consta, com fundamentos,
de Campos, com m and ante . morosas. qUe 0  ¡ilustre inspector geral
geral da Força Publica, de j O  Professorado, classe que da Estrada de Ferro Soroca-
haver marcado, para 12 de |bem merece o amparo da jns- bana, sr. dr. Arlindo Luz, vae
outubro proximo, a sua vin-j tiça, a serena compreensão dos . installar, nesta cidade, uma 
da a esta cidade. jqu e  que a dirigem— sente se j das novas officiriaS dá impor-

C onform e noticiámos, Gm | Perfeitarnente garantido com a 1 tante via ferrea, aproveitando 
dois de nossos últimos n u - J acÇão nobre e elevada do ¡o  barracão já existente e ma- 
meros, o G rem io «Paula S qu- dí2.no Secretario do interior, a ! teriai ahi depositado.

quem, com satisfacção, endere-! O  digno .inspeçtor geral vaé
çamos nossas sinceras felicita ! prestar, com isso, além de um
ções. | inestimaval serviço á Estrada,

I um melhoramento de vulto a 
*  * *  ? ItU.

p j L B € f e u »  A terra da cConven^

H oje as as 9 horâs 
o soberbo film-’ «Labio? 
c\è Oarmim» por Viola 
Dana.

S^gumla-feira as 7 1(2 
horas «Paixão e Nagia« 
por Gabrielle Ranay.

Terça-feira as 7 1|2Po acto de 2 do corrente 
foi nom esd ii ?petf>r escr lar 
desta regiã de ensino o nos- 
contí rraner sr. Luiz Gonzaga 
da C o ? :a r-aiualmente na direc
ção do grupo escolar de Pira 
rcaia.

Louvamos com enthusias- 
mo a aceitada escolha, do 
digno Secr. tario- do Interior, 
pors eíla recaiu em um edu-

íicará devendo ao acíual g o 
verno esse grande reconheci
mento.

*

CASA M EN TO
O  nosso amigo e distincto 

conterrâneo sr. Antonio Perez 
Guimarães, cirurgião dentista, 
residente nesta-cidade, teve a 
gentileza de par ticipar-nos a

«A  B a t a l h a »  p o r  S e s s u e  realisação do seu casamento, 
H a y a k a w a  S u p e r - P r o -  U™ 24 de setembro ultimo, em 
' i u c ã o  F r a n f p z n  ; Bocaina, com a gentil senhori-

r f  \ d  ™ ! ta Adelia Delia Nina,
G J u a r t a - i e i r a  a s  7  1 { 2 ;  venturoso par almejamos 

h o r a s  « O r d e n s  S e c r e t a s »  felicidades.

ServicQ- Militar

• íi , i , cador e&fo çado p competen
; 1 o r  elle, tambem, paten .te, por cuia promoção se in- 

O •calçamento^ das ru-jfo^da fica a elevação de tçrecluí, vivamente, a nossa 
d ó  ^'onimercio e  d o ’sentimentos d e  muitos direcção poliiJca.

Carmo, que sera o inicio or- sileiros e com especia
do calçam ento rfe: vtxkíanT t ' r v ■ ; ~ r ' -  ̂ ^
cidade, será um melho
ramento de v ulto a'"per-
petuar a acção do dr. Q p _ Sam paio :.N etto
S e r  yulo C oirea r acheco, Fcr*rintori<> d e  a d v o  ' do cargo de director da Ins
„a prtífeitum dC l.u . | W , " , , ' 1ede 

—» A i n d a  OS 10$000 de| , ' . . .  Voss, educador encanecido
ligação! Que assumpto ça0 !!~° á e r v |?° militar, „as lides da pedagogia e velho ¡ 

• 1 q.i\esto.es p r e d i a e s ,  L e i  do conhecedor dos altos proble-j
ne]|e sf. Inq uilinato — ‘cáusaS "-cB ínás d ó 'E n s in o .

D IR E C T O R  DA IN STR U C- 

i Ç Ã O  PU B L IC A  

FoiV norp^ado para o eleva

s e  i a r s  c o i í U í a

provocante esáè: Nem que
se não queira nelle se > .veis, commórciaes, cn-vai cahindo como que • u i •,  ̂ r* A minaes e orphanologicas.
»trAi-do por m »  força 0  , araigavSi» o
m vis,vc1- ' -  1 judiciaes.

ip queremos, de C. P. S am p aio  Nêtto
ned Éim  modo, mole,star advogado
os e^administrado- p ua do Comrnsrcio, 52-Tel. ra Barreto, um dos ornamen-
i F o rça  e Luz. 18o—ITU. tos do magistério paulisU.

O  novo Director da Instru- 
cção muito poderá fazèr em 
pról do Ensino.

Para substitui-lo na directo-i 
ria da Escola Normal dá 
Praça da Republica foi nom ea: 
do o prof. Aanido de Olivei \

Em lotes -  a prazo -  sem juros
Distante quatro kilometros da cidade de 

Porto Feliz.
C lim a  exce l len te ,  muito sadio.
Boas aguadas.
Preços razoaveis o de accerdo eora o lote. 

T ÍT U L O S  G A R A N TID O S

T ratar: em São Paulo com Rabello Cintra 
Rua S. Bento, 40, l„a sofareloja., sala 20. 

Em  Porto Feliz, com Francisco Negreirqs
H o m  eH M Y U A l»



A  C l » ! » «

AM ERICAN C IR C U S

Estreou hontem, nesta cida
de, a companhia equestre, 
acrobatica, denominada Ame
rican Circus e cuja direcção 
está a cargo do sr. Miguei 
Risoli.

Para boje a Companhia pro
mette u:rn variada e attrahen- 
te funcçào, levando á scena 
uma chistosa e bem escolhida 
pantomima.

O circo está armado no te r 
reno municipal atrás do m er
cado.

F U T B B 0 L
Communica-nos a directoría 

do Esporte Ciube Maranhão 
qae fora n enviados officios 
aos segui ites clubes, convidan
do-os para um jogo amistaso, 
nesta cidade: ' i

Para o dia 12 do corrente, 
ao Ypiranga da l .a  divisão.

Para 19 ao Esporte Clube 
Sorocabaio . j

Para 2 5  ao Esporte Clube 
«15 de Novembro».

Para 2 de Novembro ao S 
Roque Athletico.

Para 9  de Novembro ao Co- 
rinthisns da l .a  divisão.

J Para 15 de Novembro ao 
1 Palestra Italia.
j _  Também cummunicaram* 
j nos os srs. directores do Ma

ranhão que a directoría está 
no firme proposito de resol
ver a contento g¿ral, a questão 
do campo, e que, para isso, 
vem agindo, desde já com to
da segurança, escudada na lei. 
E' desejo dos actuaes directo
res tudo envidare n para que 
a solução seja pacífica e sem 
prejuizo de quo n quer que se
ja, assegurados, poré.n, os in
contestáveis direitos do clube.

j
j lagoes commerciaes que 
* tiesta data vendí a B e -  
¡ne dicto Qalváo e V ictá- 
tina Galváo o meu bo- 

¡lequim sito á rúa de S. 
¡C ruz 65 livre e desem- 
baraga lo de todo e qual- 
qu’er onus, ficando iodo 
o activo e passivoa ineu 
cargo.

i Itu, 2 9 - 9 — 1924.

Leonardo Leo ce 
Concordarnos 

Benedicto Galváoi
Victalina Galuáo

SEÛÉ L IE
DECLS.3 AÇÂO

A  P R / i Ç f t

Declaro a esta e asi 
d e n u s  praças com as* 
quies tenho mantido re-

P OR. EÏAHBRO BALTHAZAR DüSIlM !
ADVOGADO j

Rua do Commercio, 30 a (§í
m  í r u  g*
^ 2  " w sasu  r a i s - "  ( s n s a s w

S0HTE10 MILITAR
O Dr. ServUiO Pacheco e S:lva, Presidente, da junta d e « 

Alitamenío Miiitar de !tu.
Faz saber que foram sorteados para o zerviço do Exer- j 

cito, na C ap ta i  do Estado, os cidadãos da ciasse de 1902 ; 
<onstant;S üa : iação a b a ix o :

O ■> de n.o 1 á 19 foram sorteados para servirem neste j 
Estado, os de n. 20  a 25 para servirem nos corpos do E s - '  
tado de Matto-Grosso; constituindo os da jl;a chamada que^ 
deverão se apresentar a esta junta do dia(‘l o 25  de O utu 
bro do corrente anno afim de receberem ô respectivo certi - ; 
ca d o p ¡ore e ttação.

O s de n 2 6  a 45 co istituem o c jn t m g m t e  supil^m inta 
(2.a cii inyàúk) para os ccrpos deste Estado c  os de n.o 46  j 
a 60 para servir nos corpos de Matto-Orosso.

Estes (2.a chamada) caso sejam chamadas para serem in
corporados deverão se apresentar nesta ju n ta d o  dia l . o  a 
3 0  de Novembro proximo.

T odos êm como ponto de concentração e inspeção Quitauna 1 
O s  cidadãos sorteados que não se apresentarem nos dias i 

acima menoíonados ficarão sujeitos as penas ; estabelecidas ! 
nos regimentos militares e Codigo Penal do Exercito. O s 
cidadãos da l .a  chamada que primeiro se apresentarem t e - 1 
rão direito a escolha do corpo onde prefiram servir dentro ) 
da arma para que foram sorteados.

E para que c.hogue ao conhecimento de todos lavrei o ! 
presente editai que sera affixado no logar do costum e e p u - 1 
blicado na impreusa depois \ót assignado pelo Pres»denie. | 

Eu, Euclydes de Moraes Rosa, secretario o escrevi. Junta i 
de Alistamento Militar de ítu, 30  de Setembro de 1924. \

l .a  Chamada
1 - Francisco, filho de Manuel Esteves. I
2 — Aibertino, filho de Roberto Alves Pereira dos Santos.
3 Attilio, filho de Alexandre Varnuci.
4 —Antonio, filho de Valentino Amadore
5 —José , filho de Emílio Rodrigues
6 — Luiz, filho de Clemente Nariz
7— Antonio filho de Antonio Jo sé  de Marins 
8 —Cervantes filho de Oiovanini Capranice
9 — Paulino filho de P i i n o  Savioli
1 0 — Isaltino filho de Sabino de Moraes 
11 —Leonello filho te Alfredo F u n
12— David filho de Jaco b  Groff
1 3 — Benedicto filho de Bento Fgydio dos Santos
1 4 — Paulo filho de Francisco de Paula Faria 
15 — Estevam filho de Braz dos Santos
1 6 — Benedicto filho de Fraucisco Pereira Nobre
1 7 — José  filho de Guilherme Cortsigli
1 8 —José  filho de Ruarda Maria da Conceição
1 9 — Francisco filho de Isaias Antonio do Nacimente

l.a Chamada 
(Matto G rosso)

20  —Luiz filho de C arlos Pereira Amancic
2 1 — Manoel filho de Antonio de Camargo
2 2 — D om ingos filho de Miguel Rei 
23  — Corintho filho de André Roveri
2 4 — José  filho de F rancisco  Bandeira Guillon
2 5 - G e r a ld o  filho de Aureliano Costa

(Continua) j

A . seaiho ra  está doente?  

Tem  eolieas U te r in a s?
EM 2 H O R A S A ALIVIARÁ A

Fluxo-Sedatina
O GRANDE REMEDIO Da S SENHORAS

Em prega-se com vantagem  nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser enérgico calm ante, e na 
insufficiencia m enstruai, flores brancas, eorrím en- 
tos, sendo estas duas ultim as affecções muito 
cornmuns nas moças anêm icas.

E ’ muito effícaz aos íucommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
nos Hospitaes e Maternidades.

Approvado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A1 VEN D A  EM TO DO  O B R A S IL

•:'• -r..1' v •

T r a c t o r  -‘F o r d s o  re b o c a n d o  um “ T r a i l m o b i  .  . . .  5 . 0 0 0

•■•aos. P h o tO g ra ;  l i:a t i ra d a  c m  S .  P a u l o ,  e m  f r e n t e  á F a b r f c i  F o  ••. 

*

,0  Tractor Fordson è a mais ; ,>r L\ 
unidade de transporte dos tempos mo
dernos; na cidade e nos campos para 
íins asneólas e indusiriaes. £ ’ a mais 
moderna, rapida e ecruomica das ma
chinas para com trucção e conservação  
de estradas e ruas.

Para a lavoura, os fazendeiros nunca tiveram 
ao seu alcance outra machina que constando 
tão pouco produzisse tanto . . :

P R f t C Ü K E  ©  A S E S T E  F O R D  M A I S  P R O X I M O

ï j

i
f  ■

n

T R A N S P O R T E S  E  A G R I C U L T U R A



O Tmtureiro Domestico
-  DA -

NA CCO
W i j m m - ü . s .

E ? a melhor annilina para tingir em casa.
E ’ fabricada por uma das maiores fabricas do m usda, ;'om a òoò.pe- 

i ação de clnmicos de renome, es quaes empregaram 7 annos estudando a 
' omposição do produeto que agora apresentamos.

E ’ a nílina que se emprega com maiores vantagens para tingi? qualquer qualidade 
de tecido, roupas usadas, casemiras, blusa a, etc., etc.

E ’ o renovador seguro e efficaz de qualquer roupa em qualqueir tecido seja ell? 
confeccionada.

E '  o de mais facil emprego devido a simplicidade do seu uso.
E ’ o que nenhuma D cn ad e casa íntelligeníe deixará de empregar pelo evidente 

resultado que se obterá.

(23 cores fixas e differentes)
’ncontra-se a venda na

“ C Á » A. OAIiVÂÓ^

industria Brasileira 
J  Electro Mecanice jg

m  
m  
&
m
m

Praça Padre Miguel, 5 A— IT U — Tel - 0 -1

1

“CASTELLO” '
Bar—Confeitaria—Restaurant 

PíDíiE fêfOUEL, 18— I T O — TELEPHONE, 284

m
m
m
m
m
m
m
m
m

TíiglS^ W egm au ii «& Ü i»inpni« JLM». 
R u a  D e o c l e c ia n a  . n  5  P o n t e  P e q u e n a

TELEPHONE, CJDADfc/ •
H. P a u llo  V

Fabricação de motores eletricos de etirto circuito. 
Bombas centrífugas e ínjectores,
Motores para movimentação de rnachinas textis: 

para teares de seda e algodão, machiuas.Ring, ujaça- 
roqueiras, cardas, espuladeiras, abridores, etc. 

Bombas centrífugas conjugadas a motor.es. 
Conjuncíos m o n op tís icos  para ressdenda. 
Instaíiaçães automatk as, apropriadas para abaste

cimento de agua em prédios altos.
Conjunctos vertícaes para peços fundos 
N e cto re s  para construcção de aíiçercés, poços, 

jazidas de kaolin e barro.
Chaves de partida estrella triângulo a oleo e  a secco 

Concertos em geral de qualquer jnpchina e 
apparelho electricq.

m
m
m
m

m
m
m
m

«

rJI

- J L Í L J U L

O  proprietário desta Casa, estabelecimento dqe 
peîa sua escrupulosa organisação geral tern mueo 
cído a favorecedora preferencia do .povo arnru, 
procurando aperfeiçoa-la cada vez mais aiiua bem 
poder num crescendo constante corresponder á ~ 
altenção que lhe vern se¡ido dispensada, acaba de- 
estabelecer, annexa as secções de.-BAR e de CON 
F f i T A k l A ,  uma secção _de t- c. R E S T A U R A  NT •>. ' 

A SA LA  de R E F E IÇ Õ E S , quê acabA de ser 
instaiiad t caprichosamente coijh todo c L  moder-r 
nos requisitos de hygiène e cie conforto, é uma 
dependencia que vem completar o. cO a S T E L L O »  
collocaikio o de maneira integral na altura do no ' 
me e do progressif uaTerra ítuaua.

ítu resentía se dessa taita, mas hoje, precaria- 
da a lacuna, o « C A S T E L L O - ufanase em poder 
chamar a si a gloria do iuelhorameiito ao abrir 
as portan da su a

S E C Ç Ã O  DE R E S T a U R A N T ,

H O JE , 7 D E JU N H O  D E 192 % :

para deixa ia á mercê das ordens do publico que 
aü encontrará, a qu artier  hora, refeições capazes 
de satisfazerem á  mais aaentuada exigencia de 
p a la d a r — Para ficar patente não ê preciso que 
se enalteça a vantagem que a nova secção trará 
aos innúmeros Srs. Exciircíonistas que quotidia
namente aportam á esta cidade.

Ácceifam-se Pensionista s
. &

Algodão Paolisia
l í m  C « r .ts ç ©

C om p ram o s qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e pesta  em S3l?o de ítu. —

E m  M s a 338

C om p ram os e recebem os em 
c o n s ig n a ç ã o . - --------------------------

O F F E R T A S  A

B E S A M T A L  S/A
Q. L ib e r o  B a d a r ô JO Q -  T e i e p h o n e  C e n tr a l :  

176-End,telog*!"..:: B R A S iT A L - S .P A U L Ü

Ninguém deveira 
contrahir matrimonio

sesfií jg ír í i í íc ir*?  d k ' j m r a r  o  saaagK**, « s a m !

8 “ELIXIR 814”
DEPURATIVO ENERGICO DO SANGUE

/
E ; uru licor ag rad av el de tomar não a taca  o 

eetomago. E ? receitado por centenas cie m édi
cos, com anti-R hcuniatíco  e anti Syphilitico . Nos 
casos de Ezcéfcaas, Feridas,  Espinhas e F o rú n 
culos ó sem pre receitado con. efíieaeiá , corno 
c m 'o u tr a s  doenças do sangue.

Aptjrovado pelo D. N. S., P., èob nu 
26  de 2.1 de F e v e r e ir o  do Î T Ï 6mei

m o  
'<) ■

Vcnde-se em toda a A m erica

¡ . À "v. .
« I

Casa de M̂oveis

Mm  Averbách F io s
Avisam a todos do que aeabon o tempo de 

Xdãò.ò Eva,  tempo de se dcrmii i.< chão e se 
ao 1.)rir cora loljias de a n o re s  è pelles a*-, aaim aes.

Portantop todos devem procurai* as s-uas casas 
•ommcrcíac -, onde eucontrarão por pouco dinheiro 
Vlobilias completas, Camas de ferro, CoIchoes, 
tipupas feitas, Calçados, Chapeus,^'Tapetes, etc.

1 .T U  -  UVA d o  C O M M E E C I O ,  7 4 . —  T w ,.  1 2 9  
yA L T O *--IíÜ A  H IJY BARBO í A, 6 5 - T e i . .  8y 

R O Q U E  - R I J A  R U Y  B  A R  B O Z A  
T E L E P H O N E ,  1 0

Jcâo Baptista Sampaio
Corrector de C a f i

Encarrega-se da venda de cafés deposi
tados nos Armaeons Geràes.

Escrip . — RUA I/O U O M M ER C IO , 1)1 I — S„l«  Jí.

1
\
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